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Sindicato de médicos diz que Governo 
não está com vontade de investir no 

Serviço Nacional de Saúde
Só o PS apoia Orçamento 
apresentado por MedinaO Sindicato Indepen-

dente dos Médicos  
manifestou uma profunda 
decepção com a proposta 
de Orçamento para 2023, 
afirmando que o Governo 
não está com vontade de 
investir no SNS.

“O SIM, numa leitura 
preliminar do Orçamento, 
que necessita de aprofun-
damento, manifesta uma 
profunda decepção e uma 
grande preocupação em 
relação aos números avan-
çados” na proposta deste 
dia entregue no parlamen-

to, adiantou à Lusa o se-
cretário-geral do sindicato.

De acordo com Jorge 
Roque da Cunha, o au-
mento de 2,9% das despe-
sas com pessoal, que pas-
sam de 5.321 milhões de 
euros em 2022 para 5.474 
milhões de euros em 2023, 
mostra que o Governo não 
está com vontade em in-
vestir nos recursos huma-
nos do SNS.

“Com isso, continuará 
a hemorragia de médicos 
do SNS para o privado”, 
alertou o sindicalista, que 
recordou que nos últimos 
10 anos esses profissio-
nais de saúde perderam 
cerca de 30% do poder 
de compra.

Roque da Cunha con-
siderou ainda que o mon-
tante de cerca de 914 mi-
lhões de euros previstos 

no documento do Governo 
para investimentos na área 
da Saúde não merece cre-
dibilidade, alegando que o 
sindicato está habituado a 
que, na prática, a execu-
ção fique muito aquém do 
valor orçamentado.

O dirigente apontou o 
exemplo deste ano, em 
que de uma despesa de 
investimento orçamenta-
da de cerca de 800 mi-
lhões, em agosto só cer-
ca de 30% é que estavam 
executados.

“É com muita preocu-

pação que verificamos que 
o Governo continua a não 
querer falar verdade aos 
portugueses, ocultando 
uma situação gravíssima 
que ocorre, não só nos 
hospitais do interior e nas 
urgências de obstetrícia 
das áreas metropolitanas, 
mas no global do SNS”.

Para o secretário-geral, 
se nada for alterado na dis-
cussão na especialidade, 
2023 será o ano em que as 
famílias vão ter de despen-
der mais dinheiro em cui-
dados de saúde, face ao 
subfinanciamento do SNS.

A proposta de Orça-
mento para 2023 vai ser 
debatida na generalidade 
no parlamento nos próxi-
mos dias 26 e 27. A vota-
ção final global do diplo-
ma está marcada para 25 
de novembro.

Ainda decorria a apre-
sentação do Orçamento  

para 2023 e todos os parti-
dos da Oposição na Assem-
bleia tinham já demonstrado 
o seu descontentamento pe-
rante uma proposta que con-
sideram ser contrária às ne-
cessidades do país. Perante 
este cenário, nenhum partido 
garantiu um voto favorável 
ao documento. Todos pedem 
diálogo e querem reunir-se 
com os diferentes ministé-
rios. O PS, por sua vez, diz 
que a proposta não deixa 
ninguém para trás.

PSD, Iniciativa Liberal, Li-
vre, PAN, Chega, Bloco de 
Esquerda e PCP: nenhum dos 
partidos da Oposição na As-
sembleia da República garante 
um voto favorável à proposta 
do OE entregue pelo ministro 
das Finanças, Fernando Me-
dina. À exceção do PS, todos 
os grupos parlamentares ex-
pressaram o seu desconten-
tamento perante o documento. 
Pedem diálogo ao Governo e 
consideram que as medidas 
ficam aquém das necessida-
des, em particular no que diz 
respeito ao aumento de salá-
rios e medidas de apoio social.

Carla Castro, da Iniciativa 
Liberal, diz que concretizou-
se o pior. Apesar de o partido 

ir ainda analisar em detalhe 
o documento, não tem dúvi-
das de que este não é o or-
çamento de que o país pre-
cisa. “Concretizou-se o pior. 
As primeiras impressões são 
que este orçamento é mau”, 
concluiu Carla Castro.

Do PSD, Joaquim Miran-
da Sarmento tinha já afirma-
do, fora do Parlamento, que 
a proposta mantém o empo-
brecimento a que o país tem 
assistido nos últimos anos e 
que a execução descrita do 
programa fica muito aquém 
das promessas. Sobre o 
acordo de rendimentos assi-
nado com a Concertação So-
cial, menos a CGTP, o social-
democrata não negou a sua 
importância, mas considera 

que não chega.
Do Livre, Rui Tavares 

considerou que o Governo, 
ao apresentar uma estratégia 
de consolidação orçamental 
numa altura de pré recessão 
poderá provocar uma reces-
são ainda maior. O deputado 
garantiu que, na reunião do 
direito de oposição com o 
Governo, deixou clara a ne-
cessidade de reunir com os 
diversos ministérios e apre-
sentar as suas prioridades 
orçamentais.

Para Inês de Sousa, do 
PAN, o Governo quer fazer 
um brilharete em Bruxelas 
mostrando que tem exceden-
te orçamental. O partido es-
pera por mais reuniões para 
debater medidas.

de uma avaliação ambiental 
estratégica e, 2 anos depois, 
em 2010, o projeto tinha tudo 
para avançar na construção, 
estudo de impacto ambien-
tal feito, avaliação ambien-
tal aprovada, anteprojeto de 
construção e parecer positivo 
de todas as câmaras munici-
pais envolvidas.

E concluiu: “Tudo isto foi 
atirado para o lixo. Cator-
ze anos depois voltámos ao 
ponto de partida”. 

Já sobre o TGV, o ex-
governante considera que o 
atual governo, fiel à sua linha 
de frio calculismo, fez tudo o 
que podia para fingir que o 
projeto, agora apresentado 
como prioritário, nada tinha a 
ver com o anterior projeto do 
anterior governo socialista.

“Mais tarde, sete anos mais 
tarde, em 2018, o governo so-
cialista exprimiu finalmente a 
sua opinião sobre o projeto 
considerando a alta velocida-
de um tabu que duraria muito 
tempo’”, escreveu, apontando, 
com sarcasmo, que “não de-
morou assim tanto”.

“Este ano o projeto renas-
ceu como “projeto revolucio-
nário” da ferrovia. Para trás 
ficam onze anos de atraso”, 
acrescentou.

“Mesquinhez”. Sócrates arrasa 
Costa em artigo de opinião

O antigo primeiro-ministro 
José Sócrates critica 

ferozmente o primeiro-minis-
tro, António Costa, num arti-
go de opinião intitulado “Bre-
ve história de dois fracassos 
e do enorme esforço para os 
encobrir”, que versa sobre a 
estratégia do Governo para 
o novo aeroporto e o TGV.                                                                                                                                             
“Nada no discurso do chefe 
do Governo tem a ver com 
estratégia, mas com mes-
quinhez”, escreveu Sócra-
tes, no artigo publicado no 
Expresso.

“Tudo foi atirado para o 
lixo e, 14 anos depois, vol-
támos ao ponto de partida”, 
afirmou sobre o tema do 
novo aeroporto.

Sócrates disse que a loca-
lização em Alcochete foi deci-
dida em 2008, na sequência 

Filipe Melo, do Chega, 
observou que o Governo 
ignorou as propostas feitas 
pelo partido, afirma que o 
caminho adotado foi o de 
apresentar um pacote de 
medidas que terá um im-
pacto reduzido na vida dos 
portugueses.

Mariana Mortágua, do 
BE, questionou “qual é a es-
tabilidade das pessoas que 
veem os juros da habitação 
a subir e que não encontram 
qualquer resposta neste or-
çamento”. Perguntou ainda 
“onde está o compromisso do 
Governo com a recuperação 
dos rendimentos quando os 
trabalhadores, em particular 
os funcionários públicos, “es-
tão a perder mais de um mês 
de salário por ano que não é 
compensado nesta proposta.

“Numa altura em que era 
necessário intervir para con-
trolar e fixar os preços de 
bens essenciais e reforçar 
serviços públicos”, diz Paula 
Santos, do PCP, “o que o Go-
verno nos apresenta é exa-
tamente o contrário”. Para a 
deputada, o Governo subme-
teu-se aos ditames da União 
Europeia. E acrescentou: “Da 
parte do PCP, este orçamen-
to só pode merecer a nossa 
oposição, o nosso combate.”

A Transparência Interna-
cional, uma organização 

não-governamental com sede 
da Alemanha, alertou que 47 
países exportadores, a nível 
mundial, recuaram no comba-
te contra a corrupção, incluin-
do Portugal, nas atividades 
que as respetivas empresas 
mantêm no estrangeiro.

A ONG refere que à escala 

global registrou-se um declive 
contínuo na luta contra irregu-
laridades, dando como exem-
plo o pagamento de subornos 
nas operações no estrangeiro, 
e que na Europa existe um 
panorama sombrio em países 
como Portugal, Espanha, Itália 
e Suécia onde se contabilizou 
um abandono brutal do empe-
nho em relação às medidas de 

O PSD pediu a audição ur-
gente do ex-ministro das 

Finanças João Leão na As-
sembleia da República para 
esclarecer de quem é a res-
ponsabilidade pelos atrasos 
na realização de obras no ae-
roporto da Portela.

No requerimento, dirigido 
ao presidente da comissão 
parlamentar de Economia, 
Inovação, Obras Públicas e 
Habitação, o social-democra-
ta Afonso Oliveira, o PSD sa-
lienta que quando o setor do 
turismo vem sistematicamente 
pedindo o aumento da capaci-
dade aeroportuária da capital, 
é de supor que o governo faça 
tudo ao seu alcance para sa-
tisfazer essa pretensão.

“É do conhecimento públi-

co que, a par com a escolha da 
localização do novo aeroporto 
de Lisboa, o governo de Antó-
nio Costa assumiu responsa-
bilidades conjuntamente com 
a ANA-Aeroportos de Portugal 
para o reforço da capacidade 
do aeroporto, como forma de 
ganhar tempo e não desperdi-
çar receitas dos turistas che-
gados por via aérea”.

Os deputados do PSD fa-
zem referência às declarações 
do presidente do Conselho de 
Administração da ANA que 
acusa o ex-ministro das Finan-
ças Dr. João Leão de ter rejei-
tado 6 pedidos para avançar 
com obras no aeroporto ape-
sar do empenho do ministro 
Pedro Nuno.

“É inacreditável que um 

PSD quer audição 
urgente do ex-ministro 

João Leão no parlamento 

governo possa ter no seu 
seio governantes que não se 
entendam relativamente aos 
projetos mais estruturantes 
para o país, desperdiçando 
potenciais receitas naturais 
que depois procura compen-
sar pela manutenção de uma 
carga fiscal inaudita, ambos 
sob a orientação de um primei-
ro-ministro que parece não ter 
o dom da decisão”.

Neste contexto, o grupo 
parlamentar social-demo-
crata quer ouvir João Leão 

no sentido de esclarecer de 
quem é a responsabilidade 
de retardar a realização de 
obras no aeroporto da Porte-
la e o pretendido aumento da 
sua capacidade de receber 
passageiro.

O chairman da ANA José 
Luís Arnaut. afirmou esperar 
que com o novo ministro das 
Finanças, Fernando Medina, 
sejam autorizadas as obras de 
melhoria do aeroporto de Lis-
boa, depois de João Leão ter 
sido uma força de bloqueio.

Registado recuo no combate à corrupção alerta ONG
combate a irregularidades.

“Os governos enfrentam 
muitos desafios, desde o com-
bate à cleptocracia aos desas-
tres climáticos e ao caos eco-
nômico”, afirma a presidente 
da Transparência Internacio-
nal, Delia Ferrera.

Assim, nos últimos 2 anos 
estes países passaram da ca-
tegoria aplicação moderada 
para aplicação limitada, tendo 
em conta os padrões estabe-
lecidos da ONG. No que diz 
respeito à Bélgica, Dinamar-
ca, Finlândia ou Luxemburgo 
mantêm-se na categoria apli-
cação inexistente.

A TI aponta como os princi-
pais motivos a carência de re-
cursos que as autoridades de 
investigação e policiais sofrem 
para combater delitos econômi-
cos e financeiros. A pandemia 
de covid-19 não veio ajudar, 

aponta a ONG, mas o declive 
registrado começou a apare-
cer antes da crise sanitária.                                                                                                                      
Os dados agora registrados 
remetem para níveis seme-
lhantes aos de 2009. Em 2018, 
27% dos países estudados 
aplicavam de forma ativa a 
Convenção Anti-Corrupção da 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico, ação que mudou entre 
2020 e 2022, com uma redu-
ção de 16,5% e 11,8%, respe-
tivamente, o que significa um 
retrocesso de 56% em 4 anos.                                                                                    
De acordo com Delia Ferrera, 
atualmente apenas dois países 
dos 47 se mantém na lista im-
plementação ativa da conven-
ção da OCDE: Estados Unidos 
e Suíça, havendo um contraste 
em matérias de transparência 
financeira, em que se encon-
tram no final da tabela. 
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Maneca

Maria
Alcina

Família que eu amo

Duas grandes senhoras da nossa 
Comunidade Portuguesa

Saudades dos amigos

Foto Destaque da Semana

Lindo Visual de Amigos 
da Terceira Idade e 

muito carinho presente

Embaixadora Dra. Gabriela Albergaria 
prestigiando exemplarmente todos os 
eventos da Comunidade Portuguesa

Grande Vencedor!

Pé de Valsa da Semana

Amizade Não  se Compra, Adquirisse,  Já  Dizia a Saudosa Benvinda Maria

Quando as Comadres 
se Encontram

Feliz aniversário, Tininha VieiraAmália Rodrigues de vendedora 
de laranjas, á diva estrela do  fado  
mundialmente conhecida e amada

Vitória sempre vitória. Família 
unida, jamais será vencida

A nossa amada deputada  Martha Rocha, foi reeleita com larga 
quantidade de votos. Estamos muito felizes  pela Vitória Mere-

cidíssima. Na foto: A Deputada reeleita, Martha Rocha, Abraçando 
a sua mãezinha  D. Emília, seu esposo Eduardo, sua irmã, Maria 
de Fátima e seu sobrinho. Muitas vitórias virão. Abraços fadistas.

A primeira dama do clube português de Niterói, D. Laura  Cervei-
ra,  homenageando a Vereadora Teresa Bergher  com o título 

de sócia  do Clube Português de Niterói. Muitas bênçãos.

A minha filha do coração, Fátima esposa do meu sócio Rei-
naldo, seu filho Octávio, muito  amado, o querido  Isidro 

atualmente residindo em Viseu Portugal, mas está sempre 
em nossos corações saudosos e D. Celeste mãe da Fátima. 
Gente maravilhosa  na minha vida. Muitas bênçãos.

Na foto: A nossa Consul geral do consulado de Portugal 
no Rio de Janeiro, sendo homenageada pelo Presiden-

te do Vasco da Gama, Jorge Salgado, e o Diretor Carlos 
Osório, compartilhando no campo do nosso Vascão, come-
morando com antecipação, os 125 anos do clube. Gol de 
Placa. Muitas bênçãos.

Na foto: Emília Vieira, e seu amado Toninho, marido exem-
plar, num belo momento com a amiga Ângela Veiga. Ami-

zade verdadeira. Muitas bênçãos.

Tivemos um relacionamento de 
amizade sincero. Amália ado-

rava ir para a  desgarrada e ficar  
cantando até amanhecer. Tenho 
belas lembranças da nossa Rainha 
do Fado. Senhora  caridosa, amiga 
dos colegas e tal como ela falava: 
sem peneiras. Amália completou 
aniversário de passagem para o 
Céu, cantando para os anjos e seus 

amigos, Edith Piaf, e grandes nomes  mundiais da musica 
que a adoravam. Amália vive eternamente em nossos cora-
ções e no enorme coração do mundo. Paz á sua alma

O Comendador José 
Morais, meu conterrâ-

neo  do qual muito me or-
gulho. Sempre de braços 
abertos para receber os 
amigos  no seu restauran-
te, (Boteco do Morais). 
No Rio Cumprido. Recinto 
de amizade e amor ao pró-
ximo. Muitas bênçãos!

A nossa querida amiga lourinha sorri-
so da comunidade, aniversariou no 

dia 8/10/22. Mulher guerreira, mãe avó e 
sogra dedicada, sempre pronta para dar 
uma palavra de conforto aos que sofrem. 
Desejamos para a nossa  Tininha, mais 
vida, mais alegria, mais sonhos, sempre 
iluminada, pelo seu amado Luís que a 
protege no Céu. Muitas bênçãos

Neste visual, faltam o compadre Camilo, que esta tocan-
do e o filho e nosso afilhado  Alex,  estava dançando o 

lindo Folclore Guerra Junqueiro, que estava de Aniversário, 
Parabenizo, esta linda família e a todos da Casa Trás os 
Montes e Alto Douro

Domingo passado, belo Almoço Festivo no Solar Trans-
montano, em Homenagem ao Aniversário do Rancho 

Folclórico Guerra Junqueiro, que foi uma maravilha, ao 
toque, do belo Conjunto Típicos da Beira, com o reforço 
do grande Fernando, como vemos, na pista de dança, o 
Show, ficou por conta este belo casal, Dona Olinda e mari-
do, Sr. Luiz Albuquerque, a que dou os parabéns e desejo 
muita saúde.

Gostei de 
ver esta 

linda mesa, um 
casal que esta 
em todas e no 
domingo pas-
sado, no solar 

Transmontano, 
o casal, Dona 

Ana Maria e 
José Matos 

Reis  bem 
sorridentes e 

felizes  como é 
bom, parabéns 
e  muita saúde 

amigos

Mais um registro de Domingo, na Casa Trás os Montes e Alto Douro, 
pessoas que enaltecem cada vez mais, a Sociedade Luso Bra-

sileira, a direita o Casal, Dona Marcia Mendes, seu marido: Toninho 
Mendes, Diretor do Solar Transmontano, na sequência, um casal de 
amigos muito queridos, Dona Jane e Antônio ainda a simpática esposa 
do grande sanfoneiro,  Fernando Santos, Dona Andrea, abraços ami-
gos e que Deus vos Abençoe

Belo Casal, Que Não 
Perde Uma Com 

Vaga Cativa

Domingo passado, linda festa, almoço  dan-
çante,  em Homenagem ao Rancho Folclóri-

co;  Guerra Junqueiro, pela passagem  de mais 
uma primavera, tivemos uma tarde maravilhosa 
e muito mais, pela presença  de Dona Florbela, 
que tem tido alguns  problemas de saúde,  mas 
nos  brindou com sua presença,  Como vemos  
a direita , com seu marido, Comendador,  Afon-
so Bernardo Fernandes e de pé,   o amigo Pre-
sidente Ismael, ao  lado do seu amigo Maneca, 
a esquerda, o  casal  muito querido , dona Lur-
des e seu marido, Custodio Paiva e Dona Idália 
Maneca, para todos o meu carinho e de toda a 
Família,  jornal Portugal em foco

Parabéns para  ele lindo  grupo da tercei-
ra idade, que fazem  fisioterapia, como 

vemos na foto entre eles, eu e minha que-
rida  Idalia , nesta  oportunidade, dou os 
parabéns, ao quarteto de fisioterapeutas do 
Silvestre, como vemos, amigos  Sérgio, Fer-
nanda, Carla  e  Rafaela, fico feliz,  em ver o 
carinho e o amor dedicado a estas pessoas 
que tem uma longa história de vida, para to-
dos , que Deus Abençoe Muito
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Se a propaganda eleitoral do primeiro tur-
no na tv, em alguns momentos chegava 

a ser cômica, principalmente na questão dos 
candidatos ao legislativo, agora, no segundo 
turno, com apenas dois candidatos à presi-
dência  da república, o que temos assistido 
são acusações e a quase ausência de pro-
postas. Lamentável, que frases infelizes, 
proferidas em algum momento, fora do atual 
contexto, sejam usadas de forma pequena, 
diante dos problemas tão graves a serem en-
frentados pelo presidente da República a ser 
reeleito ou eleito. Ridículo um candidato cha-
mar o outro de pinguço, como se fosse novi-
dade ou ofensa,  e boa parte da população 
desconhecesse o fato.

O outro sai com a acusação de canibalis-
mo, e que o seu adversário admite comer  se-
res humanos! Ainda bem que o TSE proibiu 
a campanha do PT de associar Bolsonaro a 
canibalismo. Outras baixarias virão! Será que 
o povo merece não ter o mínimo de atenção e 
respeito? O eleitor espera propostas sólidas 
e não apenas acusações e promessas.

Até agora não vi nenhum dos dois candi-
datos dizer que vai acabar com o famigerado 
fundo eleitoral, que tirou 5 bilhões e meio do 
bolso do contribuinte! Uma verdadeira farra, 
de dinheiro público utilizado  nesta campa-
nha. Candidatos que receberam milhões de 
reais sequer se elegeram, e muitos  tiveram 
insignificante votação. E o vergonhoso orça-
mento secreto, até quando? Até agora falta 
de compromisso em relação ao assunto! Va-
mos aguardar, afinal a campanha está ape-
nas começando.

E A CAMPANHA 
CONTINUA!

Apesar do sábado de 
tempo quente. A Al-

deia Portuguesa esteve 
bem movimentada com 
o público chegando com 
seus familiares. Após fa-
zerem suas compras, sa-
borearam a deliciosa gas-
tronomia portuguesa que é 
preparada, especialmente, 
pela dona  Ilda e equipe de 
colaboradores do Cantinho 
da Concertina. Não esque-
cendo os deliciosos vinhos 
portugueses. É, realmente 
uma Aldeia Portuguesa, 
sem deixar de mencionar, 
apresentação da Tocata 
do Cadeg que sempre dá 
aquele show para todos 

O Boteco do Morais já esta em clima de Natal, com a presença 
do Papai Noel, Carlos Veras que visitou o comendador José Mo-
rais seu filho Daniel o carismático Casal Márcia Mendes, esposo 
Tuninho  Mendes

Divesos amigos sempre prestigiando o Boteco do Morais, na foto Te-
resa Meirinho o Presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, 
Araújo Borges e José Morais

Boteco do Morais é show de bola

Sábado animado na Aldeia Portuguesa

Sexta-feira é dia dos 
amigos se encontrar 

no Boteco do Morais, para 

bater um bom papo, beber 
aquela cervejinha gelada a 
gastronomia nesta sema-

Muita gente boa e amiga sempre prestigiando o Boteco do Morais, 
senhora Márcia Mendes, Ramiro da Maia, Serginho, Dário do San-
tos, José Matos, Ana Maria e Marinho

Comendador José Morais, oferece um delicioso Arroz de Polvo no 
capricho que contou com a presença de sua filha Juliana que adora 
essas iguaria

na de destaque foi para um 
Arroz de Polvo preparado-
no capricho pela equipe 

de colaboradores, foi mais 
uma sexta-feira especial 
de encontro de amigos.

O amor esta no ar, com este lindo casal, Diretores do Cantinho das 
Concertinas, Natália e João, genro do saudoso Calinhos

Equipe de colaboradores sempre com aquele sorriso para atender 
os clientes

Presença 
marcante na 

Aldeia Por-
tuguesa do 

Cadeg, Feli-
pe Mendes, 
Tuninho da 

Ótica Primor 
e convidada

Uma equipe 
de colabo-
radores que 
trabalha 
com afinco 
e dedicação

Senhora Ilda Cadavez, sempre 
atuante a frente do Cantinho 
das Concertinas

Cláudio 
Santos e 
Amigos, 

dando mais 
um show 
com seu 

balailarico 
na famosa 
Aldeia do 

Cadeg

Panorâmica da famosa Aldeia Portuguesa do Cadeg

os presente que lá vão 
para uma tarde de muita 
alegria.
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O presidente da câmara da 
Lousã, Luís Antunes, deixou 

ontem um alerta para “os tem-
pos difíceis” que se avizinham. 
No discurso feito durante as co-
memorações do 5 de outubro 
naquele concelho, o autarca re-
cordou que, depois da pandemia 
da covid-19, a invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia “tem agravado 
e originado um conjunto de situ-
ações que afetam a nossa vida 
individual e coletiva”.

Apesar dessa situação, moti-
vada pela crise energética e a su-

bida exponencial dos preços da 
energia, a inflação e a subida das 
taxas de juro, a gestão autárqui-
ca viu aumentar a despesa extra-
ordinária em 1,2 milhões de eu-
ros e a ter de abdicar em 400.000 
euros de receita. Por outro lado, 
e devido à crise energética, o 
custo com a energia (eletricida-
de e gás) subiu 600.000 euros 
entre 2021 e 2022. “A estes dois 
elementos que referi acrescem a 
subida dos custos associados a 
fornecimento de serviços e rea-
lização de empreitadas”, referiu.

lOusã
 luís Antunes deixa um

alerta para “os tempos difíceis”

VAlENÇA

pENAcOVA

GÓIs

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, acompanhado pelo Vice-Pre-

sidente, Francisco Rocha Gonçalves, e Vereadora 
Joana Baptista, visitou a loja, situada no empre-
endimento World Trade Center, na Rua Fernando 
Távora Nº 3, em Carnaxide.

Esta nova loja do grupo Sonae veio criar mais 
38 novos postos de trabalho na região.

Oeiras tem uma nova loja 
continente Bom Dia

A Câmara Municipal de 
Valença assinou um 

protocolo de cooperação 
com a AECT Rio Minho e a 
Associação 

Cultural e Pedagógica 
Ponte…nas Ondas! para a 
instalação, em Valença, do 
Centro do Patrimônio Imate-
rial Galego Português.

Esta nova estrutura será 
desenvolvida no âmbito do 
projeto europeu Livhes – 
Sudoe que escolheu o tra-

balho da Associação Ponte 
nas Ondas como experiên-
cia de boas práticas repre-
sentativa da euro região. A 
iniciativa será co-financiada 
pelo programa Interreg-Su-
doe 2014-2020.

A par deste centro o pro-
tocolo contempla, ainda, o 
desenvolvimento de ações 
de preservação do Patrimô-
nio Cultural Imaterial.

O centro proposto, pela 
Associação Cultural e Peda-

centro do patrimônio 
Imaterial Galego-português 

vai nascer em Valença

A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Penacova 

(SCMP) é a âncora de uma 
nova Comunidade de Ener-
gia Renovável (CER).

As CER têm como prin-
cipal objetivo a produção de 
energia local, limpa e descar-
bonizada, através da instala-
ção de centrais de produção 
de energia fotovoltaica e in-
tegrando diversos membros, 
como empresas e coletivida-
des, que passam a usufruir 
de energia mais barata, bene-
ficiando da produção própria.

gógica Ponte…nas Ondas!, 
é um espaço que servirá de 
repositório cultural, desti-
nado ao patrimônio cultural 
imaterial galego-português.

Com este centro preten-
de-se um espaço vivo, muito 
além do conceito de museu 
tradicional, com exposições 

temporárias, projeções, pa-
lestras, concertos , entre ou-
tros. O centro terá, de base, 
uma exposição permanente 
focada em cinco áreas temá-
ticas: tradições orais, contos 
e lendas, cultura marítimo-
fluvial, cultura agrária e ciclo 
festivo anual.

Misericórdia assume-se como âncora de uma
nova comunidade de Energia Renovável

Este conceito já está a 
funcionar em algumas ou-
tras comunidades do país, 
por iniciativa da empresa 

tecnológica de Coimbra, Cle-
anwatts, que desenvolveu o 
sistema em 2021.

O protocolo para o de-

por proposta do alvaren-
se Manuel Barata Dinis, 

e homenageando Anselmo 
dos Santos Ferreira, profes-
sor primário que nasceu em 
Alvares e que foi autarca, 
ocupando os cargos de pre-

sidente da Câmara de Pam-
pilhosa da Serra e de presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Alvares, o Centro Escolar 
de Alvares, no concelho de 
Góis, passou a ter o nome 
deste patrono. Coube à de-

concelho voltará a ter ensino
secundário no próximo ano letivo

O Dia Mundial do Turismo foi celebrado a 27 de 
setembro, no Município de Oeiras, com visi-

tas guiadas à Fábrica da Pólvora e ao Parque dos 
Poetas, provas de vinhos e passeios de canoa tí-
pica do Tejo.

Desde 1980 que se celebra o Dia Mundial do 
Turismo. Em 2022, a World Tourism Organization 
- United Nations Specialized Agency (Organização 
Mundial do Turismo) dedicou a celebração ao tema 
‘Rethinking Tourism’ (Repensar o Turismo). Segun-
do esta organização, em 2022 quer-se aproveitar 
a data para repensar a forma como fazemos turis-
mo, “colocando as pessoas e o planeta em primei-
ro lugar e reunir todos, desde governos, empresas 
e até comunidades locais, em torno de uma visão 
partilhada para um setor mais sustentável, inclusi-
vo e resiliente”.

Por isso, na celebração deste dia em Oeiras, os 
munícipes foram convidados a, em comunidade, co-
nhecer ou revisitar a Fábrica da Pólvora de Barcare-
na e o Parque dos Poetas.

Além disso, experienciaram um passeio de vela 
tradicional - uma canoa típica do Tejo armada com 
vela latina - numa iniciativa da Âncoras - Associação 
Náutica Clássicos de Oeiras.

senvolvimento desta CER 
em Penacova prevê arran-
car com 37kW de potência 
instalada, depois de ter 
sido assinado na sede da 
instituição de solidarieda-
de social. Assim que a ins-
talação estiver concluída, 
segue-se a fase de anga-
riação de novos membros, 
pois “o objetivo é que a Co-
munidade de Energia Re-
novável chegue ao maior 
número de pessoas possí-
vel em Penacova”, avan-
çam os promotores.

legada regional da Educação 
do Centro, Cristina Oliveira, 
acompanhada pelo presi-
dente da Câmara de Góis, 
Rui Sampaio, e por Manuel 
Dinis, descerrar a placa alu-
siva, sexta-feira, na escola.

Referindo que “o profes-
sor Anselmo Ferreira merece 
esta distinção que perpetua-
rá no tempo a sua memória”, 
Helena Moniz aproveitou a 
presença da delegada regio-
nal da Educação do Centro 
para a desafiar a voltar “no 
próximo ano letivo, para as-
sinalar o início do ensino se-
cundário em Góis, com um 
curso profissional”, frisando 
que é o único concelho do 

distrito que não tem esta via.
Já Manuel Dinis, contan-

do que foi em março de 2014 
que iniciou “as diligências 
para que o professor Ansel-
mo Ferreira fosse evocado 
na povoação onde nasceu 
e pela qual tanto pugnou, 
agradeceu a todos quantos 
colaboraram para esta ho-
menagem.

Por sua vez, Vítor Duar-
te explicou que definiram o 
Centro Escolar para “pres-
tigiar esta figura”, uma vez 
que Anselmo Ferreira foi “um 
pedagogo, uma pessoa que 
defendeu um território, que 
fez da sua vida a dedicação 
ao ensino”.

Oeiras tem um novo Continente Bom Dia. Na passada quinta-
feira, dia 28 de setembro, em Carnaxide, foi inaugurado este 
novo espaço

Oeiras levou munícipes
a conhecer o concelho

no Dia Mundial do Turismo
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A reabilitação da Bibliote-
ca Pública Municipal de 

Gaia, investimento de 1,3 mi-
lhões de euros que demorou 
um ano e meio a concretizar, 
foi inaugurada pelo ministro da 
Cultura, Pedro Adão e Silva.

Além da recuperação do 
edifício, a empreitada in-
cluiu a “reorganização fun-
cional interior das diferentes 
valências, com a melhoria 
das condições construtivas, 
térmicas, energéticas e de 
acessibilidade para todos”.

Ao nível do rés-do-chão, 
por exemplo, privilegiou-se 
uma “relação visual direta 
com o jardim frontal, o lago e 
a via pública”. “Este espaço 
foi preparado para que pos-
sam existir uma maior inte-
ratividade geral e pontuais 
acontecimentos culturais, 
como dias de inauguração 
de exposições ou lança-
mento de livros. Pretende-
se que seja assumidamente 

Inaugurada a reabilitação da 
Biblioteca Municipal de Gaia

um piso de maior fruição do 
público que acede à biblio-
teca para serviços como 
consulta, empréstimos, de-
voluções ou leitura de jor-
nais”, explica a Autarquia.

O piso superior destina-
se essencialmente a estudo 
e a investigação, sendo que 
a cave “apresenta abertura 
direta para o corredor de 
serviço externo existen-
te entre os equipamentos, 
e continuará a funcionar 

como armazém de livros, 
material documental e di-
dático variado, possuindo 
algumas salas para repara-
ção de material e especifici-
dades do serviço de biblio-
teconomia”.

O projeto contemplou, 
ainda, um deck no jardim, 
que funciona como expan-
são do piso do rés-do-chão 
para o exterior, permitindo 
uma fruição mais lúdica da 
biblioteca. “Esse espaço 

agregado à sala multiusos 
permitirá, ainda, a realiza-
ção de projetos educativos 
e culturais ao ar livre, tendo 
sido acautelados critérios 
de segurança e acessibili-
dade”, observa a Câmara.

Trata-se de segunda bi-
blioteca no país a apresen-
tar um percurso tátil para 
pessoas invisuais - uma 
faixa de percurso a preto, 
e com relevo, sobre o pavi-
mento em mármore, que se 
inicia ainda no exterior do 
equipamento.

A Biblioteca Municipal de 
Gaia foi criada em 1933, a 
partir de uma “biblioteca po-
pular”, constituída por um 
pequeno núcleo de livros. 
Após ter ocupado diversas 
instalações, a biblioteca 
passou a ocupar o atual edi-
fício em 1979. Foi construí-
do de raiz pela Câmara de 
Gaia, segundo o projeto do 
arquiteto Lobato Guimarães.

O reitor da Universidade 
de Coimbra, Amílcar Fal-

cão, prevê que a instituição 
seja totalmente autónoma do 
ponto de vista energético em 
2024, fazendo face a aumen-
tos que, aponta, têm sido na 
ordem dos 300%.

Amílcar Falcão salienta 
que, ainda antes da guerra 
na Ucrânia, a equipe reitoral 
estava a trabalhar num plano 
para alcançar a autonomia 
energética através da pro-
dução de energia a partir de 
fontes renováveis.

“Esse plano está em mar-
cha e arrisco afirmar que al-
gures em 2023, porque é um 
processo que não depende 
exclusivamente de nós, ire-
mos multiplicar por seis a 
nossa produção atual para 
autoconsumo. Simultanea-
mente, está também já a ser 
preparada a segunda fase 
desse mesmo plano para 
que em 2024 a Universidade 
de Coimbra seja totalmente 
autónoma do ponto de vista 
energético”, aponta.

No discurso de Abertura 
Solene das aulas da institui-
ção, esta quarta-feira, Amíl-
car Falcão sustentou que “o 

Vida Associativa
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DE SANTA MARIA
Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686

Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro
OUTUBRO – 16 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta do Castelo. Atração: Conjunto 
Cláudio Santos & Amigos - Cardápio: Sardinha na Brasa, Frango e Linguiça na brasa, 
Batatas cozida e fritas, diversas Saladas e Caldo Verde, doces e bebidas à parte. Apre-
sentação: G.F. Almeida Garrett.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15

Tijuca, - Rio de Janeiro
OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversário da Banda TB Show, 37 anos. Almoço comemo-
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especial Mário Simões

Reitor da Universidade de 
Coimbra aponta à autonomia 

energética em 2024
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GAIA

VILA NOVA DE PAIVA S. JOÃO DA MADEIRA

COIMBRA

aumento da fatura energética 
para as instituições de ensino 
superior é insustentável face 
aos constrangimentos orça-
mentais que têm afetado o 
setor ao longo da última dé-
cada”, esperando “que haja 
apoio governamental para 
poder fazer face a aumentos 
na ordem dos 300%”.

Esta situação, prosseguiu 
o reitor, leva a que, para além 
das medidas que o Governo 
venha a adotar, a Univer-
sidade “procure soluções 
que, não comprometendo 
o bem-estar das pessoas e 
o normal funcionamento da 
instituição, nos permitam en-
frentar o problema energético 
que temos em mãos”.

O presidente da Câmara de 
Vila Nova de Paiva disse 

que uma das estratégias para 
desenvolver o concelho passa 
por atrair emigrantes para inves-
tirem no município e por captar 
empresas estrangeiras.

“Temos uma grande espe-
cificidade, somos um concelho 
de muita emigração e, por isso, 
temos de tentar junto da nossa 
diáspora para que os que já são, 
ou pretendem ser, empresários e 
estão no estrangeiro, e têm aqui 
as suas raízes, possam cá in-
vestir”, assumiu Paulo Marques.

O presidente da Câmara des-
te município do distrito de Viseu 
disse à Lusa que, atualmente, o 
concelho “já tem, há algum tempo, 
exemplos disso” e que se continua 
a “assistir ao regresso de casais 
mais jovens para investirem em 
Vila Nova de Paiva”.

“Inclusive já vendemos lotes 
na zona industrial para o efeito 
e temos de continuar muito nes-
se trabalho e essa talvez seja a 
aposta mais importante para de-

Vila Nova de Paiva quer
atrair investimento

estrangeiro e de emigrantes
senvolver o tecido econômico e o 
concelho em si, com a fixação de 
mais pessoas”, defendeu.

Paulo Marques falava no final 
de um debate que promoveu no 
seu município com empresários 
locais e entidades como o Turis-
mo Centro, a Associação Empre-
sarial e Industrial de Viseu (AIRV) 
ou a Agência para a Competitivi-
dade e Inovação (IAPMEI).

“Estarmos no interior do país 
é um desafio, é certo, mas pode 
ser um incentivo para quem 
queira coisas diferentes e para 
quem quiser apostar na diferen-
ça poder investir. Saímos com 
um espírito bastante otimista 
desta reflexão”, reconheceu.

O autarca adiantou ainda que 
outra das estratégias para o seu 
município passa por “estar atento 
aos mercados, acima de tudo, e 
estar atento às movimentações 
que existem e ser o próprio muni-
cípio a vender o que tem”.

“Mais do que cá para den-
tro, para o país, temos de es-
tar atentos e mostrarmo-nos 

lá fora. Temos de mostrar que 
este é um concelho que se 
quer desenvolver e quer ter 
aqui empresas, indústria e tu-
rismo”, apontou.

Neste sentido, a autarquia 
tem de “dar uma carta de con-
forto a todos, ao que já estão no 
município e aos que poderão” 
instalar-se em Vila Nova de Pai-
va, “no sentido de mostrar que 
este concelho se está a mexer e 
a desenvolver”.

O presidente não escon-
deu que “há desafios, claro” e 
entre eles estão os concelhos 
vizinhos, que “são a maior con-
corrência tendo em conta a sua 
localização geográfica, como é 
o caso de Mangualde, Nelas ou 
até Lamego”.

“Será difícil de competir com 
esta concorrência, mas, por ou-
tro lado, estamos no coração da 
nossa região Centro, ou seja, 
muito do trânsito que vem do 
norte do distrito para a capital do 
distrito (Viseu) passa por aqui por 
Vila Nova de Paiva”, argumentou.

O programa comemo-
rativo do 96.º aniver-

sário da Emancipação 
Concelhia de S. João 
da Madeira, que hoje se 
assinala, inicia-se pelas 
9.30 horas, na igreja ma-
triz da cidade, com uma 
missa em memória de 
autarcas e funcionários 
falecidos. Seguir-se-á 
uma romagem aos ce-
mitérios, com deposição 
de coroas nas sepulturas 
de autarcas e bombeiros 
sanjoanenses falecidos.

Após o tradicional has-
tear das bandeiras, agen-
dado para as 10.30 horas, 
o Fórum Municipal aco-
lherá a inauguração de 

S. João da Madeira comemora 
96 anos como concelho

uma exposição temática 
que apresentará “Artes e 
Ofícios”, pelo Agrupamento 
de Escolas (AE) Dr. Sera-
fim Leite; “Emigração”, pelo 
Agrupamento de Escolas 

Oliveira Júnior; “História”, 
pelo Agrupamento de Es-
colas João da Silva Cor-
reia; e “Indústria”, pelo 
Centro de Educação Inte-
gral (CEI).
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No seu mais recente rela-
tório, relativo a 2021, so-

bre “Perspetivas Migratórias 
2022”, a Organização para 
a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico  desta-
ca que desde janeiro des-
te ano entraram em vigor 
requisitos mais rigorosos para 
a obtenção de um visto gold.                                                                                                      
“As autorizações de residên-
cia para investimento deixa-
rão de ser possíveis com base 
em investimentos imobiliários 
em Lisboa, Porto, Algarve e 
litoral. Uma vez adquiridas, 
as propriedades destinadas 
à habitação só permitem o 
acesso a este regime se esti-
verem localizadas na Região 
Autónoma dos Açores e da 
Madeira ou em territórios do 
interior do país”, na parte do 
relatório referente a Portugal.                                                                                                                                 
Aponta que não há, no entanto, 
qualquer alteração nos mon-
tantes limite para investimento 
imobiliário, que permanece em 
500 mil euros ou 350 mil euros 
se o edifício tiver mais de 30 
anos de idade.

“Os pedidos de residência 
para investimento por outros 
motivos vão estar sujeitos a 
limiares de investimento mais 
elevados. O limite para as 

OCDE saúda critérios mais 
rigorosos para vistos gold

mas faz um reparo
Se este será o melhor ano 

de sempre para o turismo 
do país, com receitas 4% aci-
ma de 2019, as perspectivas 
para 2023 não são tão ani-
madoras. A inflação, a subida 
das taxas de juro, a escalada 
dos custos da energia e das 
matérias-primas vão colocar 
freio ao poder de compra das 
famílias, ameaçando o cresci-
mento do setor.

As nuvens cinzentas pai-
ram nas empresas de hotela-
ria, restauração e similares, 
que esperam que o governo 
apresente uma resposta es-
truturada com um Orçamento 
para 2023 que permita so-
breviver à atual conjuntura, 
sustentado na redução da 
carga fiscal e nos incentivos à 
competitividade do tecido em-
presarial das pequenas em-
presas. Governo e parceiros 
sociais estão numa maratona  
para fechar um acordo para a 
competitividade e rendimen-
tos, a tempo de o incluir na 
proposta de Orçamento.

A Associação da Hotelaria 
de Portugal  sugere a isenção 
de tributação autônoma das 
gorjetas, de forma a estimular 
o emprego de trabalhadores
-estudantes, por exemplo, e 
propõe uma redução signifi-
cativa em termos de impostos 
e TSU para a contratação de 
jovens até aos 35 anos. À lis-
ta, acrescenta ainda a isenção 
de IRS e de Segurança Social, 
até um limite anual, para as 
horas extra. E alerta: “É preci-
so ter cautela com as propos-
tas e promessas que se façam 
na concertação social. O turis-
mo tem especificidades que 
outros setores não têm, pelo 
que, por exemplo, não pode 
recair sobre o trabalho suple-
mentar, absolutamente vital na 
nossa atividade, maior carga 
fiscal, acrescenta.

A associação liderada por 
Bernardo Trindade sugere que 
sejam também apresentadas 
medidas aos parceiros sociais 
como a discriminação positiva 
das empresas que apostem na 
criação de relações laborais 
mais estáveis e na melhoria 
das condições de remunera-
ção, sejam elas salários, prê-
mios ou benefícios adicionais.

Além disso, a AHP defende 
ser essencial converter uma 
parte da dívida relativa às linhas 
de financiamento covid em ca-

pital, cumprindo determinados 
critérios, e pede o alargamen-
to dos prazos de amortização 
da dívida. “Depois dos terríveis 
anos de 2020 e 2021, e apesar 
da recuperação da atividade 
em 2022, a realidade é clara: 
o grau de autonomia financeira 
das empresas do turismo é mui-
to baixo. Ora, linhas de crédito 
sem qualquer percentagem de 
conversão a fundo perdido com 
base em prêmios de desempe-
nho previamente fixados, não 
resolve qualquer problema em 
equilibrar as estruturas patrimo-
niais das empresas, antes pelo 
contrário”, diz a associação, 
que garante “que não é possível 
recuperar as perdas dos anos 
de pandemia e que, apesar 
de os últimos meses terem 
sido de crescimento para o 
setor, o que se adivinha em 
2023 não é risonho”.

“Os custos energéticos au-
mentaram 24% e os produtos 
alimentares 15,4%, enquan-
to na restauração e similares 
os preços aumentaram 4,5%. 
Este fato revela que a grande 
maioria das empresas optou 
por absorver uma parte des-
se aumento de custos para 
não lesar em demasia os seus 
clientes, pelo que as margens 
estão no seu limite”, diz a se-
cretária-geral da AHRESP, 
Ana Jacinto.

A aplicação temporária da 
taxa reduzida do IVA nos servi-
ços de alimentação e bebidas, 
a criação de mecanismos que 
facilitem a contratação de imi-
grantes e a criação de apoios 
ao investimento na e eficiência 
energética e na transição digi-
tal, são outros dos eixos que 
carecem de resposta para a 
AHRESP. “Infelizmente as me-
didas de apoio às empresas 
anunciadas recentemente pelo 
governo são muito insuficien-
tes para as nossas empresas, 
sendo por isso urgente que o 
OE2023 possa responder às 
necessidades das nossas mi-
cro e pequenas empresas”, 
apela a responsável.

A falta de recursos huma-
nos é outra das grandes dores 
de cabeça do setor que pre-
cisa de 50 mil trabalhadores. 
Além dos apelos das associa-
ções à agilização dos proces-
sos de contratação de estran-
geiros, nos países da CPLP, a 
redução de impostos é outra 
das vias a considerar.

A Confederação Nacional 
da Agricultura acusou  o 

Governo de cortar e atrasar o 
apoio à eletricidade verde utili-
zada nas explorações agríco-
las e pecuárias, cuja concreti-
zação diz ter saído a ferros do 
Ministério da Agricultura, num 
comunicado divulgado online. 
O PSD, partido que submeteu 
uma questão à ministra da 
Agricultura sobre este tema, 
critica a falta de uma resposta 
capaz do Governo e promete 
dedicar uma atenção especial 
a toda a agricultura nas pro-
postas de alteração ao Orça-
mento de 2023.

Com a criação de um 
apoio aos custos com a ele-
tricidade no setor agrícola e 
pecuário, aprovada em Ja-
neiro de 2021 pela Assem-
bleia da República, e em 
vigor desde Janeiro deste 
ano, os pequenos e médios 
agricultores deveriam ter di-
reito a um apoio de 20% no 
valor da fatura da eletricida-
de em explorações agrícolas 
inferiores a 50 hectares ou 
explorações pecuárias com 
no máximo 80 cabeças. E de 
10% para explorações com 
valores superiores.

Contudo, os representan-
tes do setor denunciam que 
os agricultores sem animais 
recebem neste momento 
um apoio de apenas 10%, 
mesmo que tenham uma ex-
ploração com menos de 50 
hectares, devido a uma alte-
ração imposta por um diplo-
ma conjunto dos ministérios 
das Finanças e da Agricultu-

Agricultores acusam Governo de
cortes e atrasos nos apoios. PSD garante 

que vai levar medidas ao OE2023 

ra publicado em Março que 
regulamenta a lei. Trata-se 
de uma artimanha legal, acu-
sa a entidade.

A confederação revela 
ainda na nota que os paga-
mentos a retroativos pre-
vistos desde Janeiro deste 
ano não estão a ser pagos. 
“Estes cortes e atrasos são 
inaceitáveis numa altura em 
que enfrentamos uma crise 
sem precedentes na agri-
cultura e em que os custos 
dos fatores de produção, 
da eletricidade, não pa-
ram de aumentar”, afirma.                                                                                                             
A CNA responsabiliza tam-
bém o ministério da Agricul-
tura por falta de vontade em 
concretizar o apoio à eletrici-
dade verde e por colocar em 
causa o cumprimento de leis 
aprovadas na Assembleia da 
República.

À semelhança dos agri-
cultores, o PSD afirma, na 

pergunta  à ministra da Agri-
cultura, que houve um atraso 
na implementação da ajuda 
prevista em 2021, tendo em 
conta que só a 30 de Julho 
terminaram as candidatu-
ras ao apoio. E questiona 
não só quantas candida-
turas foram submetidas e 
que montante foi atribuído 
através das mesmas, como 
também se o Governo irá au-
mentar o financiamento do 
apoio da eletricidade verde.                                                                                                                               
Considerando que as linhas 
gerais do OE2023 apresen-
tadas aos partidos,  ficam 
aquém de uma emergência 
momentânea, João Moura 
assegura que o PSD ob-
viamente vai dedicar uma 
atenção especial a toda a 
agricultura, designadamente 
através de medidas excep-
cionais como a redução dos 
preços dos combustíveis e 
da energia.

transferências de capital au-
mentaram de um milhão de 
euros para 1,5 milhões de eu-
ros”, refere a OCDE.

Diz também que o requi-
sito mínimo de transferências 
para atividades de investiga-
ção, participação em fundos 
de investimento e/ou de ca-
pital de risco e a constituição 
de sociedades comerciais au-
mentou de 350 mil para 500 
mil euros.

A OCDE diz que Portugal 
tem tido um empenho contí-
nuo em promover a migração 
segura, ordenada e regular e 
refere que está a ser prepa-
rada a nova versão do Plano 
Nacional de Implementação 
do Pacto Global para as Mi-

grações, que terá em conta as 
melhores práticas, mas tam-
bém os desafios atuais.

Na análise sobre Portugal, 
a OCDE salienta igualmente 
o trabalho feito pelo governo 
português no sentido de mini-
mizar os efeitos da pandemia 
de covid-19 nos processos 
de pedidos de vistos e auto-
rizações de residência, que 
foram suspensos.

Diz que Portugal rece-
beu, em 2020, 80 mil novos 
imigrantes de caráter perma-
nente ou de longo prazo, o 
que representa uma redução 
de 18,6% face a 2019. Neste 
valor estão incluídos 19,9% 
de imigrantes que beneficiam 
de livre mobilidade, 40,7% 

de trabalhadores migrantes, 
35,1% membros da família e 
0,1% migrantes humanitários.                                                                                                                 
“Foram emitidas cerca de 12 
mil autorizações a estudantes 
internacionais de nível terciá-
rio. Além disso, foram regis-
trados 29 mil destacamentos 
intra-UE em 2020, um decrés-
cimo de 42% em comparação 
com 2019. Estes trabalhado-
res destacados estão geral-
mente com contratos a cur-
to prazo”, que tem por base 
dados do Alto Comissariado 
para as Migrações e do SEF.

Refere que o Brasil, Rei-
no Unido e a Índia são os três 
principais países de origem 
das pessoas chegadas em 
2020, sendo que entre os 15 
primeiros países de origem, o 
Reino Unido foi o país que re-
gistou o maior aumento (mais 
4800) e o Brasil a maior dimi-
nuição (menos 6600) em com-
paração com 2019. Por outro 
lado, relativamente ao núme-
ro de requerentes de asilo, a 
OCDE diz que aumentou em 
50% e chegou aos 1400, sen-
do a maioria proveniente do 
Afeganistão (600), Marrocos 
(100) e Índia (80), e diz que em 
2021, 60% dos 510 pedidos de 
asilo tiveram resposta positiva.

Os gastos dos portugue-
ses com viagens de cur-

ta distância registraram um 
aumento de 60% em agosto 
deste ano, face ao mesmo 
mês de 2019, um valor que 
está substancialmente acima 
do aumento dos gastos com 
viagens de longo curso (16%). 
Esta é uma das principais 
conclusões do mais recente 
estudo realizado pelo Mas-
tercard Economics Institute.                                                                                                                            
Os dados mostram ainda que 
as reservas de voos registra-
das a nível global neste verão 
(maio-agosto) ficaram 15% 
acima dos níveis de 2019, 
apesar dos desafios logísti-
cos e das pressões de pre-
ços existente, com os voos de 
curta distância a impulsionar 
a maior parte deste cresci-
mento global de gastos com 
viagens (representando +20% 
face aos de longo curso).                                                                                                                               
Diz o estudo que os preços 
mais altos estão a pressionar 
os  consumidores a nivelarem 
os seus gastos diários e com 
bens essenciais, apesar dos 
gastos com refeições fora de 
casa manterem-se como prio-
ridades e que o teletrabalho e 
a mudança para o digital im-
plicaram alterações ao nível 
dos dias em que são feitos 
os gastos, com impactos 
significativos na cadeia de 
abastecimento para retalhis-
tas, restaurantes e outras 
empresas e na composição 
de equipes de trabalho.

Portugueses 
gastaram 

mais 60% em 
viagens

Turismo quer perdão da 
dívida covid e orçamento 

anti-inflação

ano para 7,4%, estimando 
uma descida para 4% em 
2023, segundo o cenário 
macroeconômico da pro-
posta de Orçamento do 
Estado para 2023.

No Orçamento do Estado 
para 2022, o Governo previa 
uma taxa de inflação de 4% 
este ano, mas já tinha sinali-
zado que esta previsão seria 
revista em alta, ficando ago-
ra próximo da do Banco de 
Portugal , que estima 7,8%.

Governo prevê inflação de 
7,4% este ano, antes de cair 

para 4% no próximo

O Governo reviu em alta 
de 3,4 % a previsão 

da taxa de inflação deste 
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O Orçamento para 2023 pro-
põe um aumento da verba 

para as corporações dos bom-
beiros de 2 milhões de euros. A 
revelação foi feita pelo Ministro 
da Administração Interna duran-
te as celebrações do 60º ani-
versário dos voluntários locais. 
No Orçamento do corrente ano 
alcançamos praticamente os 30 
milhões de euros, lembrou José 
Luís Carneiro.

O ministro respondia assim, 
na sua terra natal, aos apelos 
para a sustentabilidade das cor-
porações dos Bombeiros que 
minutos antes haviam sido feitos 
pelos representantes da Liga 
dos Bombeiros Portugueses e 
pela Federação dos Bombeiros 
do Distrito do Porto.

“Todas as corporações dos 
bombeiros pagam para fazer 
socorro. Estamos extremamen-

te preocupados porque o Orça-
mento de Estado para 2023 não 
contempla de forma significativa 
um apoio às corporações huma-
nitárias dos Bombeiros Voluntá-
rios’’, disse Luís Elias da LPB.

Para o responsável da Liga, 
a sustentabilidade das corpora-
ções está posta em causa. “O 
novo salário mínimo será de 
760 euros. Na próxima segun-
da-feira aumentam de novo os 
combustíveis e a questão que 
se coloca é como é que vamos 
fazer face aos custos quando 
o produto que vendemos é um 
serviço público tabelado pelo 
Estado”, interrogou.

José Luís Carneiro pro-
curou sossegar os presentes 
lembrando que apesar das di-
ficuldades, com cooperação 
se pode vencer este momento 
difícil. “Tem-se evoluído muito. 

Orçamento dá 
mais 2 milhões
de euros aos 
bombeiros

O PSD marcou para hoje um 
debate de atualidade sobre 

a privatização da TAP, depois 
de o presidente do partido já ter 
acusado o Governo de um crime 
político e financeiro na transpor-
tadora área nacional.

No último debate com o pri-
meiro-ministro no parlamento, 
em 29 de setembro, questiona-
do pela Iniciativa Liberal, Antó-
nio Costa disse esperar que a 
privatização da TAP ocorra nos 
próximos 12 meses, afirmando 
que só se fosse irresponsável é 
que garantiria que o Estado não 
irá perder dinheiro na transação, 
embora dizendo esperar que tal 
não acontecesse.

Dois dias depois, o presiden-
te do PSD, Luís Montenegro, afir-
mou que o que foi feito na TAP 
foi um crime político e financeiro, 
considerando que a vontade do 
Governo de privatizar a compa-
nhia, depois de a renacionalizar, 
não pode passar incólume.

Para o líder social-demo-
crata, os cidadãos devem olhar 
para este caso e tirar ilações na 
perspectiva da gestão de recur-
sos públicos e das consequên-
cias das decisões que os gover-
nantes tomam.

“Diziam-nos que a TAP era 
estratégica, que a TAP tinha de 
estar nas mãos do Estado, por-
que não podíamos deixar de ter 
uma companhia de bandeira”, sa-
lientando que em 2016 o Governo 
herdou uma TAP com a maioria 
do capital nas mãos de privados 

PSD marca debate
sobre privatização da

TAP no parlamento

Quando olhamos para o percur-
so que foi feito até aqui, como é 
que podemos desanimar? Não 
podemos. É possível olhar com 
muita força determinação para 
o futuro sermos capazes de 
vencer, com cooperação”.

O governante assinalou ain-
da que já há um princípio de 
acordo para que as associações 
humanitárias de bombeiros e a 
entidades municipais possam ter 
uma linha de financiamento no 
Quadro Comunitário 2030, para 
financiar infraestruturas, equi-
pamentos e para modernizar os 
equipamentos de combate aos 
incêndios florestais.

No âmbito do Plano de Re-
cuperação e Resiliência, o setor 
dos bombeiros foi contemplado 
com 20 milhões de euros, dos 

quais 12,6 milhões para adqui-
rir 81 veículos florestais. Para a 
área do Comando Regional do 
Norte, segundo Carneiro, serão 
atribuídos aos corpos de bom-
beiros 14 veículos florestais e 
12 veículos tanque. Nas pala-
vras do ministro, o PRR inclui 
ainda 6 milhões para equipa-
mentos de proteção individual e 
1 milhão de euros para a Escola 
Nacional de Bombeiros para for-
mar 3.300 agentes da proteção 
civil até 2023.

Quanto ao 60º aniversário 
dos Bombeiros Voluntários de 
Baião destaque para a incorpo-
ração de novos 11 bombeiros 
voluntários, além da atribuição 
de várias medalhas a voluntários 
que se têm distinguido com a 
farda da corporação baionense.

O PCP defendeu que o acordo 
alcançado na concertação so-

cial para os trabalhadores é mais do 
mesmo porque não há valorização 
dos salários, mas empobrecimento 
uma vez mais e prolongamento da 
perda do poder de compra.

“Se retirarmos o aparato da apre-
sentação e os enfeites e olharmos 
para aquilo que, de fato, resulta do 
acordo para quem trabalha e para 
os trabalhadores é mais do mesmo”, 
afirmou a deputada Alma Rivera.

Na opinião da parlamentar, o 
acordo não toca nas normas gravo-
sas da legislação laboral, nem valo-
riza os salários.

Acrescentando que “há empo-
brecimento uma vez mais, prolon-
ga-se a perda do poder de compra 
uma vez que o que é anunciado 
nem sequer compensa a inflação e 
basta ver que com a inflação que 
é apontada os trabalhadores ficam 

com menor poder de compra do que 
aquele que tinham em 2021”.

Já sobre o salário mínimo, Alma 
Rivera entendeu que o aumento 
continua abaixo de níveis que per-
mitam sobreviver em Portugal, clas-
sificando a medida como “mais uma 
promessa eleitoral do PS que não 
se verifica.

Contudo, a deputada realçou 
que não ficam todos mais pobres 
porque para compensar estes au-
mentos insuficientes para os traba-
lhadores, as grandes empresas e 
grupos econômicos obtém benefí-
cios para aumentar os lucros.

“Uma vez mais, o Governo dá 
borlas a estes grupos e abdica de 
receita que faz falta à saúde, edu-
cação e reformas, tudo para não be-
liscar os lucros de quem mais tem”.                                                                                                                             
Para a comunista, mantém-se a acu-
mulação dos que mais têm e o empo-
brecimento dos que trabalham.

Há quem lhe critique a falta de 
sensatez e o acuse de imatu-

ridade política. Mas as sucessivas 
desautorizações ao governante 
vieram criar ainda mais ruído e 
chamar a atenção para a falta de 
coordenação do Governo. Depois 
de o ministro da Economia ter de-
fendido publicamente uma des-
cida transversal do IRC, dizendo 
que tal decisão seria sinal muito 
grande para o tecido empresarial, 
Fernando Medina veio a público 
pedir contenção. Foi um eviden-
te chega para lá, que serviu para 
deixar um recado muito claro a An-
tónio Costa Silva: as posições do 
Executivo devem ser discutidas na 
mesa das negociações e não na 
praça pública.

Sem experiência nas lides 
políticas, a especialista em socio-
logia militar ainda não deu provas 
vivas do seu vasto currículo. E já 
conta com um caso grave, que 
ninguém nega e muitos disseram 
tratar-se de um dano reputacio-
nal e de imagem de Portugal.  As 
centenas de documentos secre-
tos e confidenciais enviados pela 
NATO a Portugal que foram inter-
ceptados por hackers e colocados 
à venda na dark web. O tema de 
grande sensibilidade para a segu-
rança interna obrigou a ministra da 
Defesa, Helena Carreiras, a ir ao 
Parlamento pronunciar-se sobre o 
ciberataque ao Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas .

Um dos erros que têm sido 
apontados ao Governo nestes 6 
meses é a falta de coordenação 
política. O primeiro-ministro tinha 
preferido não ter secretário de 
Estado adjunto, mantendo a co-
ordenação política em Mariana 
Vieira da Silva. Depois, escolheu 
ter um diretor de comunicação, lu-
gar que entregou a João Cepeda. 
Contudo, a solução não resultou 
e a escolha de Miguel Alves para 
secretário de Estado adjunto foi o 
reconhecimento de que a número 
dois do Governo tem demasiadas 
pastas para continuar a coorde-
nar o Executivo. E as suspeitas 
de corrupção na secretaria ge-
ral da PCM adensam a nuvem 
que paira sobre a sua capaci-
dade de liderança.

Neste Executivo, muito por for-

Seis meses terríveis
para maioria do Governo

ça da oposição do Presidente da 
República à sua continuidade na 
Defesa, João Cravinho assumiu 
a pasta dos Negócios Estrangei-
ros. Apesar do mal-estar entre 
os dois, o ministro tem acompa-
nhado Marcelo Rebelo de Sousa 
em várias visitas de Estado, sem 
aparentes conflitos. E no que se 
refere à condução da política ex-
terna, num momento em que a 
guerra na Ucrânia ameaça a paz 
na Europa, o chefe da diplomacia 
portuguesa tem centrado as suas 
intervenções nesta matéria. De 
resto, o MNE debate-se ainda com 
uma situação de atrasos e falta 
de recursos humanos nos postos 
consulares portugueses.

Mais de 100 mortos e 500 mil 
hectares de área ardida marcaram 
2017 como o pior ano em Portugal. 
Por bom desempenho do ministro 
ou por pura sorte, estes números 
não se repetiram, ainda que haja 
indícios de falhas reportadas no 
combate aos incêndios florestais 
deste ano, entre as quais as rela-
cionadas com as do SIRESP.  Já 
no que se refere à reorganização 
do dispositivo policial, o anúncio 
de José Luís Carneiro de o Gover-
no estar a estudar uma forma de 
conciliar as unidades móveis de 
policiamento com as esquadras 
ainda poderá dar muito que falar.

Tirando a promessa de um 
reforço de meios para os quadros 
da Polícia Judiciária até 2026, a 
ministra da Justiça tem andado 
apagada do palco mediático po-
lítico. Contudo, já deu um tiro no 
pé ao ter relativizado os dados de 
um estudo europeu sobre a per-
cepção de corrupção na área sob 
a sua tutela, alegando que dizem 
respeito a 2021, que foi  um ano 
muito particular em que houve 
ocorrências excepcionais, envol-
vendo magistrados. Em causa 
estava um inquérito no qual vários 
magistrados judiciais portugueses 
disseram acreditar que houve ju-
ízes a aceitar, a título individual, 
subornos ou a envolverem-se em 
outras formas de corrupção.

Fernando Medina tem sido 
um dos principais protagonistas 
dos vários ‘deslizes’ do Executi-
vo nos últimos meses. Primeiro, 
quando convidou o antigo jorna-

lista Sérgio Figueiredo para seu 
consultor, com um salário mensal 
ao nível de um ministro para um 
lugar sem paralelo na carreira da 
administração pública. E depois 
de alegadas trocas de favor en-
tre os dois, no passado, quando 
Medina ainda era presidente da 
Câmara de Lisboa. Mas a ten-
são também se viveu dentro do 
Governo quando o ministro das 
Finanças veio corrigir o colega da 
pasta da Economia, António Cos-
ta Silva, depois de este defender 
a descida transversal do IRC.

A ministra do Ensino Superior 
tem estado sob fogo no âmbito da 
crise na habitação dos estudantes 
do Ensino Superior, fugindo às 
audições no Parlamento graças 
às negas dadas pelo PS. “Num 
momento em que os estudantes 
deslocados nem conseguem alu-
gar um quarto, o PS usa a maioria 
absoluta para esconder a ministra 
e assobiar para o lado”, acusou a 
deputada Joana Mortágua. Elvira 
Fortunato surge de conferência 
em conferência, dando voz às 
exigências de mais verbas para 
o Ensino Superior e defendendo 
que as propinas não devem con-
tinuar a descer.

A ministra do Trabalho tem 
trabalhado nas sombras, sem le-
vantar grandes ondas de polêmi-
ca. Neste momento, encontra-se 
na luta por fechar o melhor acordo 
de rendimentos e competitividade 
possível com os parceiros sociais, 
recusando estar a fazê-lo em con-
trarrelógio. Foi envolvida, no en-
tanto, na polêmica com a idosa do 
lar de Boliqueime que foi gravada 
com o corpo cheio de formigas. A 
ministra revelou que a Segurança 

Social tinha já recebido uma de-
núncia no início do mês e demar-
cou-se das más práticas na assis-
tência aos idosos.

Ao fim de 6 meses de gover-
no, há um elemento da equipe que 
tomou posse em março deste ano 
que já não faz parte do Executivo. 
Marta Temido, a ministra que so-
breviveu aos difíceis tempos da 
pandemia da covid-19, acabou 
por cair depois de uma sequên-
cia de fechos de urgências por 
todo o país. A gota de água foi a 
morte de uma grávida após para-
gem cardiorrespiratória em trans-
ferência hospitalar em Lisboa, 
por falta de vagas no serviço de 
neonatalogia. Temido foi extem-
porânea e exageradamente apon-
tada como uma das candidatas 
a sucessora de António Costa na 
liderança do PS, mas acabou pre-
maturamente afastada da política.                                                                                                                                    
Manuel Pizarro tomou posse a 10 
de setembro, e pouco demorou 
até surgir a polêmica: a sua mu-
lher é a bastonária da Ordem dos 
Nutricionistas, criada sob a alçada 
de Pizarro, quando era secretário 
de Estado, e que tem, desde a sua 
fundação, Alexandra Bento como 
bastonária. A esta acrescenta-se 
a posição de sócio-gerente do 
ministro numa empresa de con-
sultoria na área da Saúde, cargo 
que entretanto já abandonou.                                                                                                               
A ministra da Coesão Territorial, 
que, até agora, tinha conseguido 
manter-se à margem das polémi-
cas que assolam o XXIII Governo 
Constitucional, foi a protagonista 
de uma das mais recentes da lis-
ta. O seu marido, revelou o jornal 
Público, é dono de duas empresas 
que beneficiaram em cerca de 200 
mil euros de apoios de fundos eu-
ropeus. “Quero deixar claro que 
no desempenho das minhas fun-
ções agi sempre com legalidade, 
cumpri sempre com o meu dever 
de imparcialidade e exerci sempre 
as funções que me foram confia-
das com total transparência”, ar-
gumentou a ministra num artigo 
de opinião publicado no mesmo 
jornal, intitulado, sugestivamente, 
‘A Mulher de César’.

Assim, em 6 meses são pro-
blemas com difíceis soluções 
para o governo .              

Portugal, da Confederação do 
Turismo de Portugal  e da União 
Geral dos Trabalhadores .

A Confederação do Comér-
cio e Serviços de Portugal  as-
sinou o documento antes da 
cerimônia, enquanto a CGTP re-
cusou formalizar o acordo, ale-
gando que as medidas previstas 
são insuficientes para responder 
aos problemas dos trabalhado-
res, reformados e pensionistas.

Os parceiros sociais sauda-
ram o acordo de concertação so-
cial alcançado com o Governo, 
mas alertaram que esse compro-
misso constitui um ponto de par-
tida, face à imprevisibilidade da 
conjuntura nos próximos anos.

Por seu lado, António Costa, 
defendeu que o Acordo de Médio 
Prazo assinado com os parceiros 
sociais é da maior importância 
política e um marco de confian-
ça, salientando que irá beneficiar 
famílias e empresas e será per-
manentemente monitorizado.

BE diz que o acordo alcançado 
na concertação social é 

sinônimo de empobrecimento
A coordenadora do Bloco de 

Esquerda  afirmou que o 
acordo alcançado na concerta-
ção social é sinónimo de empo-
brecimento porque os patrões 
são apoiados e os salários reais 
não aumentam.

“O acordo assinado dá duas 
garantias: os patrões são apoia-
dos, mas os salários reais não 
aumentam, a isto chama-se em-
pobrecimento”, escreve Catarina 
Martins numa curta mensagem 
publicada na rede social Twitter.

Para a bloquista, os patrões 
do patrão aplaudem e a UGT 
assina por baixo como há dez 
anos assinou o acordo de Pas-
sos Coelho “.

O acordo de médio prazo 
para a melhoria de rendimen-
tos, salários e competitividade 
foi assinado em Lisboa pelo 
primeiro-ministro e pelos repre-
sentantes da Confederação dos 
Agricultores Portugueses , da 
Confederação Empresarial de 

e em processo de privatização, 
tendo optado depois por seguir 
pela via da renacionalização.

Luís Montenegro recordou 
ainda os mais de 3 bilhões de 
euros de ajuda do Estado à TAP 
na sequência da pandemia.

“Depois de terem injetado 
tanto capital, afinal já acham 
que a saída é reprivatizar a 
TAP? Mas esta gente anda a 
brincar de governo? Anda a 
brincar com o nosso dinheiro? 
Estes três bilhões serviam, por 
exemplo, para que não houves-
se cortes de pensões durante, 
pelo menos, três anos”.

O debate de atualidade de 
hoje vai ter uma duração de cer-
ca de hora e meia, organizado 
em duas voltas, sendo aberto 
pelo partido que o propõe, se-
guindo-se a resposta do Gover-
no e pedidos de esclarecimentos 
de todos os grupos parlamenta-
res e deputados únicos.

PCP considera acordo mais do 
mesmo para os trabalhadores 
porque não valoriza salários
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Cristiano Ronaldo chegou, este domingo, aos 700 gols por clubes, apon-
tando o gol da vitória do Manchester United sobre o Everton (2x1).

CR7 assinalou o número redondo nas redes sociais com menção aos 
clubes que representou – Sporting, Man. United, Real Madrid e Juventus.

“Que número incrível conseguimos juntos. Obrigada a todos os treinado-
res, colegas, família e amigos e, claro, os adeptos. Continuamos unidos”, 
referiu.

“É um grande
orgulho”

Ronaldo assinala 
gol 700 e agradece 
a todos os clubes

A Federação Portuguesa de Futebol anunciou, esta quinta-
feira, os horários dos embates da terceira eliminatória da 

Taça de Portugal que vão ter transmissão televisiva. Recorde-
se que é nesta ronda em que entram as equipas da Liga.

O Benfica visita as Caldas da Rainha no sábado (15 de ou-
tubro), às 20.45 horas; já o Sporting desloca-se ao reduto do 
Varzim às 19 horas de domingo (16 de outubro), a que se se-
guirá a visita do FC Porto ao reduto do Anadia (20.45 horas).

Confira os encontros que vão
ter transmissão televisiva:

14 outubro (sexta-feira)
Amora - Estoril (20.45 horas), Canal 11
15 outubro (sábado)
Trofense - Famalicão (15 horas), Canal 11
Canelas - Vitória de Guimarães (15 horas), Sport TV
Tondela - Santa Clara (20 horas), Canal 11
Caldas - Benfica (20.45 horas), RTP
16 outubro (domingo)
Vitória de Setúbal - Paços de Ferreira (15 horas), Canal 11
Felgueiras - SC Braga (17 horas), Sport TV
Varzim - Sporting (19 horas), Sport TV
Anadia - FC Porto (20.45 horas), RTP

Restantes jogos:
Serpa ......................................................................Gil Vicente
Fontinhas ......................................................................Arouca
Mafra .........................................................................Marítimo
Machico ..................................................................... Boavista
Valadares Gaia ............................................................Chaves
Oliveira do Hospital .....................................................Rio Ave
Tondela .................................................................Santa Clara
São Martinho ............................................................ Casa Pia
Penafiel ......................................................................... Vizela
Lank Vilaverdense .............................................Portimonense
Vianense .................................................................. Beira-Mar
Rabo de Peixe .......................................................Sertanense
Imortal.........................................................................Farense
Académico de Viseu ................................................... Oriental
Tirsense .......................................................................Leixões
Bragança ...................................................................Pevidém
Montalegre.................................................... São João de Ver
Sanjoanense......................................................... Belenenses
Nacional.................................................................Oliveirense
Olhanense .................................................................... B SAD
Pêro Pinheiro ................................................ Sporting Pombal
Dumiense .........................................................................Real
Moreirense....................................................... Vilafranquense
Courense ..................................................................Camacha

Rui Costa completou 
este domingo um 

ano na presidência do 
Benfica, após ter sido 
eleito com 84,48 por 
cento dos votos. 

O máximo dirigente en-

carnado foi questionado 
sobre o tema no aeropor-
to de Lisboa, na partida da 
equipa para Paris - onde 
ainda deu um autógrafo 
nums camisola antiga da 
Seleção.

Ultrapassado com distin-
ção o compromisso inter-

no em Portimão, o FC Porto 
concentra já todas as suas 
energias na deslocação à 
Alemanha, onde nesta quar-
ta-feira à noite, no BayArena, 
medirá de novo forças com 
o Bayer Leverkusen, adver-
sário que venceu há uma 
semana, em casa, por 2x0, 
gols de Zaidu e Galeno.

Para manter as aspira-
ções de passagem aos oi-
tavos de final, depois de um 

Sérgio Conceição contra a história
início penoso na fase de gru-
pos, com derrotas em Madrid 
com o Atlético e em casa com 
o Club Brugge, os campeões 
português estão obrigados 
a derrotar novamente a for-
mação bávara num país que 
tem sido manifestamente in-
grato para as hostes azuis e 
brancas e também para Sér-
gio Conceição. É que, sob o 
seu comando, o FC Porto já 
se deslocou por três vezes a 
solo alemão e nunca conse-
guiu somar os três pontos.

Morita chega-se à frente. Não só na conso-
lidação de um estatuto de quase intocável 

no centro do terreno, mas também, no sentido 
mais prático, ou seja, da… baliza adversária. 
Os últimos jogos deram sinais evidentes do 
crescimento do médio em quase todos os pa-
râmetros do jogo.

Aquele que ganha maior força, ainda as-
sim, nesta fase, está centrado na sua ape-

tência para o golo. O internacional japonês 
marca há duas jornadas consecutivas na 
Liga (Gil Vicente e Santa Clara), algo inédito 
em toda a carreira do japonês de 27 anos, 
com a particularidade de ambos terem sido 
golos apontados na pequena área, o que 
sustenta o recente pedido do treinador Rú-
ben Amorim para uma maior ousadia nas 
manobras ofensivas do médio.

A Federação Portugue-
sa de Futebol (FPF) vai 

distribuir mais dinheiro aos 
clubes que não participem 
nas competições europeias. 
Os valores entregues à 
UEFA destinados a compen-
sar os clubes que na época 
2021/2022 não participaram 
nas competições europeias 
vai ser, no caso de Portugal, 
mais elevado do que na tem-
porada anterior.

No total serão distribu-
ídos 6,2 milhões de euros 

pelos 30 clubes portugueses 
que disputaram as duas ligas 
profissionais na temporada 
passada e que não se quali-
ficaram para as fases de gru-
pos das provas organizadas 
pela UEFA.

Relativamente à épo-
ca transata, o valor geral é 
reforçado em um terço, re-
sultando de um mecanismo 
de solidariedade promovido 
pela UEFA. As verbas deste 
fundo deverão ser aplicadas 
na formação.

O estudo do Observatório do Futebol (CIES) desta se-
mana analisa o número de oportunidades por jogo 

em 74 campeonatos mundiais (no ano civil), e o resultado 
não é famoso para Portugal.

Numa tabela liderada pela Bundesliga alemã, com 
uma média de 12.95 chances por jogo, à frente da Liga 
2 dos Países Baixos (12.67), e das ligas da Noruega e 
do Catar (12.41), Portugal surge no nada honroso 33.º 
lugar, com 10.72.

A  Bundesliga é também a melhor top-5 analisando os 
golos marcados, com uma média de 3.04, mas ao todo 
há cinco campeonatos com mais aproveitamento, sendo 
o melhor a segunda divisão suíça, com média de 3.38.

Morita chega-se à frente

Distribuído mais dinheiro 
aos clubes que não joguem 

competições europeias

Estudo do CIES: 
Portugal a meio da
tabela mundial de 

oportunidades de gol
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Mais um grande dia no Solar Transmon-
tano da rua Mello Matos, com a realização 
de mais um almoço dos aniversariantes, 
onde aqueles que completam nova idade, 
recebem a homenagem dos transmonta-
nos, com muita alegria, descontração e 
tranquilidade das famílias que compare-
cem a estes eventos. Sempre uma gran-
de festa, com muita animação, oferecendo 
aos que lá comparecem, um excelente car-
dápio e opções. Uma grande confraterni-

aniversário do G.F 
Guerra Junqueiro

61º aniversário do G.F 
Guerra Junqueiro

zação, tudo preparado num clima de alegria. 
Para animar ainda mais, o som ficou com o 
Show de concertinas com Fernando Santos. 
A tarde teve como atração principal, a come-
moração do 61º aniversário do G.F. Guerra 
do Junqueiro, orgulho da família transmonta-
na. Um convivio maravilhoso, onde os com-

Que Show desses “componentes”, pois já tem o 
folclore no coração e na alma

Entrada triunfal  G.F. Guerra Junqueiro no almoço 
festivo dos seu 61 anos de fundação

Panorâmica do salão social  da  Casa de Trás- os 
–Montes com muita  gente  dançando

Momento dos 
parabéns com 
os aniversarian-
tes do mês, os  
componentes G. 
F. Guerra Jun-
queiro reunidos 
diante do bolo 
festivo, come-
morativo aos  
seus   61 anos 
de fundação

61º

Mas um 
brilhante 
apresen-
tação, 
do  G.F, 
Guerra 
Junquei-
ro,    no 
domingo 
passado

Sucesso o Arraial na Casa do Minho

Momento maravilhoso, no Arraial minhoto com o 
desfile dos arcos

Mais um belo espetáculo do Rancho Folclórico 
Maria da Fonte, no Arraial Minhoto, ao som da 
Tocata da Casa

 A Tocata Rancho Folclórico Maria da Fonte e 
sempre um show

E sempre uma  atração a parte os  bonecos gi-
gantones

É nítida a satisfação do Presidente Minhoto, Joa-
quim Fernandes  com a presença dos amigos na 
Quinta de Santoinho

Mesa de destaque, Conceição Caridade nesta 
noite mágica, na Casa do Minho, demais con-
vidados

Seja na comunidade portuguesa do Rio de Janeiro, ou 
seja, em Portugal, a festa de Santoinho é, de fato, uma 

grande festividade que milhares de pessoas têm por hábito 
se juntarem no Minho, alegremente, nesta tão característi-
ca tradição minhota. Uma tradição que se repete (apesar 
das suas dimensões mais reduzidas) no Rio de Janeiro, em 
virtude da iniciativa da Casa do Minho, que representa, e 
muito bem, toda aquela verdejante e peculiar região portu-
guesa. No passado sábado, à noite, a Casa do Minho teve 
mais uma realização deste gênero: a Quinta de Santoinho 
– o tradicional Arraial Típico da Casa e de toda a comunida-
de portuguesa. Quase não será necessário falar da sardi-
nha portuguesa, do caldo verde ou mesmo dos afamados 
vinhos portugueses, com especial incidência nos néctares 
da região minhota. Verdadeiras delícias para o paladar tão 
bem apurado, como é o dos portugueses. Neste aspecto 

só podia ser nota dez para a composição gastronômica. 
Mas não só, já que durante toda a noite, o salão ficou 
bem animado com a presença e participação do conjun-
to musical “Amigos do Alto Minho” que cumpriram com a 
missão predestinada de realizarem um bom espetáculo. 
Houve opor tunidade de todos dançarem e apreciarem o 
melhor folclore ecoando da entrada no salão, do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho. Foi mara-
vilhoso e tudo muito bonito a fazer recordar as grandes 
festas de verão do Minho. Por isso, com nota positiva 
para toda a direção da Casa que, mais uma vez, este-
ve na frente no que concerne à realização e prepara-
ção deste encontro de minhotos e, claro, muitos outros 
amigos que não dispensam uma festa desta na Casa 
do Minho. E, diante de tudo isso que o Arraial Minhoto 
pode oferecer, o resultado não poderia ser outro: mais 
uma noite movimentadíssima, com associados e amigos 
desfrutando do melhor ambiente típico que existe nas 
nossas associações. E, diga-se de passagem, a Quinta 
de Santoinho é um dos arraiais mais tradicionais e co-
nhecido no calendário associativo.

ponentes do Grupo realizaram uma belíssi-
ma apresentação, festejando mais um ano 
de fundação! Que show, parabéns para 
todos os componentes que dedicam-se em 
divulgar as tradições portuguesas no Brasil. 
Nota 10 para a diretoria transmontana pelo 
apoio a esses jovens luso-brasileiros

Enlace de Juliana e Gabriel

Diante do Celebrante do enlace Padre Silvério 
vemos os nubentes Juliana e Gabriel entregando 
suas vidas ao mandamento do casamento

Outro instante de muita religiosidade quando o 
Padre Silvério abençoava as alianças diante dos 
noivos Juliana e Gabriel

Em desta-
que diante 

do Bolo 
comemo-

rativo a 
noiva Ju-
liana seu 
avô Adão 

Ribeiro, 
Ernesto 
Boaven-

tura e 
seu neto 

Gabriel

Os noivos 
Juliana e 
Gabriel 
com seus 
familiares 
durante o 
ato religio-
so

No passado domingo, na bela Capela 
da Casa da Vila da Feira e Terras de 

Santa Maria, realizou-se a cerimônia re-
ligiosa do casamento dos jovens Juliana 
e Gabriel. Ela é neta do ex-Presidente 
Adão Ribeiro dos Santos e ele neto do 
Presidente Ernesto Boaventura.

A cerimônia foi celebrada pelo Padre 
Silvério e deixou todos emocionados. 
Foi um momento intimista, que contou 
apenas com a presença dos Avôs, das 
Mães, das Avós e parentes mais pró-
ximos. Juliana e Gabriel se conhecem 
desde crianças. Nasceram e cresceram 

dentro da Casa da Vila da Feira. Por 
isso não tinha como essa benção ser em 
outro lugar, que significa tanto pra eles e 
suas famílias.
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Almoço dançante movimentou a Casa de Espinho
Mais um domingo maravilhoso na Casa 

de Espinho na Av. Brás de Pina, 1988, 
Vista Alegre, onde foi realizado mais um Al-
moço Dançante com destaque para o deli-
ciosos churrasco com acompanhamento e 
deliciosas sardinhas na Brasa o ambiente 
musical ficou com o excelente Conjunto 
Amigos do Alto Minho, Presidente Robson 
e sua Diretoria sempre incansável, dan-
do um show de atenção aos amigos da 

Presidente da Casa de Espinho Robson quan-
do homenageava a Diretora do G.F. Serões das 
Aldeias, Sra. Jane e a Ensaiadora Janaina

Componentes do G.F. Serões das Aldeias, numa 
linda posse para o Jornal Portugal em foco

Apresentação magistral do G. F. Serões das Al-
deias no convívio  na Casa de Espinho

Um verdadeiro espetáculo de Folclore apresen-
tado pelo G.F. Serões das Aldeias

As cantadeiras do G.F. Serões das Aldeias en-
toando os lindos cantares do folclore português

Mesa de destaque no almoço dançante na 
Casa de Espinho, Presidente Robson, com a 
senhora Maria e demais familiares e amigos

Amigos das Casas Regionais coirmãs prestigian-
do o Presidente Robson, o Vice-presidente da 
Casa das Beiras Luís Ramalhoto, Presidente dos 
Camponeses de Portugal, Rita Couto, a baluarte 
dos Camponeses Dona Odete

O Conjunto Amigos do Alto Minho, mandou ver no 
Almoço Dançante da Casa de Espinho, com belo 
repertorio

Casa de Espinho mais a tarde reservava 
um grande show  de Folclore com o G.F. 
Serões das Aldeias que realizou uma das 
mais belas apresentação que espetáculo 
que elegância que charme, que empolgou 
o puúblico presente, com certeza todos 
que prestigiaram o Almoço Dançante fica-
ram maravilhados com toda organização e 
o show do G.F. Serões das Aldeias.

O amor ao Folclore faz ainda mais a união dos 
folcloristas do G.F. Serões das Aldeias

Confraternização dos amigos Maria Helena, 
Conceição Caridade. Luís Ramalhoto, (Vice
-Presidente da Casa das Beiras), Dona Odete e 
Rita couto dos Camponeses de Portugal


